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Carne vermelha, mais 
risco de diabetes

A pesquisa inova ao examinar mais de 1,9 milhão de pessoas e mostra que a ameaça de desenvolver a doença está 
diretamente ligada à quantidade que se consome por dia. A probabilidade aumenta com os processados

O 
consumo de carne, par-
ticularmente produtos 
processados e carne ver-
melha, está associado a 

um aumento significativo no ris-
co de desenvolvimento de dia-
betes tipo 2. É a conclusão de 
um estudo conduzido por pes-
quisadores da Universidade de 
Cambridge, no Reino Unido, 
que envolveu 1,97 milhão de 
participantes, e revela novas 
evidências sobre os efeitos do 
consumo de diferentes tipos de 
alimentos de origem animal na 
saúde. A pesquisa foi detalha-
da, ontem, na revista The Lancet 
Diabetes & Endocrinology.

De acordo com o estudo, o au-
mento global na produção e con-
sumo de carne nas últimas dé-
cadas tem levado a dúvidas em 
relação às diretrizes alimentares 
em muitos países. Estudos ante-
riores já haviam sugerido uma 
associação entre o consumo ele-
vado de carne processada e ver-
melha não processada e o risco 
de diabetes tipo 2, mas os resul-
tados eram variados e muitas ve-
zes inconclusivos.

O novo trabalho usou dados 
do projeto global InterConnect, 
que inclui informações de 31 
grupos de estudo em 20 países. 
A equipe de pesquisa, liderada 
pela professora Nita Forouhi 
da Unidade de Epidemiolo-
gia do Conselho de Pesquisa 
Médica (MRC) da Universi-
dade de Cambridge, analisou 
os dados considerando fatores 
como idade, gênero, compor-
tamentos relacionados à saú-
de, ingestão calórica e índice 
de massa corporal.

Os resultados mostram que o 
consumo diário de 50 gramas de 
carne processada — algo equi-
valente a duas fatias de presun-
to — está associado a um aumen-
to de 15% no risco de diabetes 
tipo 2 ao longo de uma década. 
A ingestão diária de 100 gramas 
de carne vermelha não proces-
sada — o equivalente a um bife 
pequeno — está ligada a um au-
mento de 10% no risco da doen-
ça. Em contraste, comer 100 gra-
mas de aves por dia foi associado 
a um aumento de 8% no risco de 
diabetes tipo 2.

No entanto, as análises adi-
cionais mostraram que a asso-
ciação entre consumo de aves 
e diabetes tipo 2 era mais fraca, 
enquanto essa mesma relação 
para carne processada e carne 
vermelha não processada con-
tinuou significativa.

“Nossa pesquisa fornece a 
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Especialistas sugerem substituir um bife, de 100 gramas, por peixe ou ave para causar menos danos ao organismo  
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evidência mais abrangente até 
o momento sobre a relação en-
tre consumo de carne processa-
da e carne vermelha não proces-
sada e um maior risco futuro de 
diabetes tipo 2. Isso reforça a ne-
cessidade de limitar o consumo 
desses tipos de carne para redu-
zir a incidência de diabetes tipo 
2”, destacou, em nota, Forouhi.

Conforme Fábio Moura, 

endocrinologista, e diretor na-
cional da Sociedade Brasileira 
de Endocrinologia e Metabolo-
gia (SBEM), conhecer melhor 
padrões alimentares e possíveis 
doenças é essencial. “A partir dis-
so é possível personalizar uma 
diretriz, digamos assim, tentar 
adaptar aquilo ali para a realida-
de social e cultural das pessoas”, 
ressaltou. “Você vai ter que julgar 

o padrão alimentar e a partir de-
le conseguir ver a importância de 
um certo alimento dentro desse 
padrão e, se for o caso, substituir. 
Tem dados muito fortes muito 
relevantes mostrando que subs-
tituir carne vermelha por peixe, 
por exemplo, diminui doenças 
cardiovasculares e câncer.”

A pesquisa utilizou uma abor-
dagem diferente, que integrou 

dados individuais de participan-
tes de vários ensaios diferentes, 
em vez de apenas analisar re-
sultados publicados. Segundo a 
equipe, a técnica permitiu incluir 
até 31 estudos, essa metodologia 
expandiu a base de evidências.

Para Durval Ribas Filho, mé-
dico nutrólogo, presidente da 
Associação Brasileira de Nu-
trologia (ABRAN) e membro da 

O mundo sabe "muito mais" 
sobre o mpox, portanto não po-
de considerá-lo "a nova covid", 
afirmou o diretor para a Europa 
da Organização Mundial de Saú-
de (OMS), Hans Kluge, ontem. "O 
mpox não é a nova covid. Seja o 
clado I, que originou a epidemia 
atual na África Central e Oriental, 
ou a cepa II, que provocou a epi-
demia de 2022 no mundo”, de-
clarou Kluge em uma coletiva de 
imprensa das agências da ONU.

"Já sabemos muito sobre o 
clado II. Ainda nos resta apren-
der sobre o clado I", afirmou, 
acrescentando que "sabemos co-
mo lutar contra o mpox". Diante 

do aumento de casos da doen-
ça na República Democrática do 
Congo, do subtipo clado Ib, que 
também atinge o Burundi, Quê-
nia, Ruanda e Uganda, a OMS 
decidiu decretar uma emergên-
cia sanitária pública internacio-
nal em 14 de agosto, o nível má-
ximo de alerta.

Em 2022, a OMS tomou de-
cisão semelhante, quando uma 
epidemia de mpox, provocada 
na época pelo subtipo clado IIb, 
espalhou-se pelo mundo. O aler-
ta foi suspenso há pouco mais de 
um ano, em maio de 2023.

O vírus foi descoberto em 
1958 na Dinamarca, em macacos 

criados para pesquisa. Em 1970, 
foi detectado pela primeira vez 
em um ser humano, na atual Re-
pública Democrática do Congo 
(antigo Zaire), com a propaga-
ção de um subtipo clado I, cujo 
contágio geralmente se dava por 
contato com animais.

Segundo Catherine Small-
wood, do escritório europeu 
da OMS, até o momento não 
se detectou nenhuma trans-
missão de animal para huma-
no do clado Ib. "Parece se tratar 
de uma cepa do vírus que cir-
cula exclusivamente dentro da 
população humana" e "é pro-
vável que se transmita mais 

eficazmente entre humanos".
"Sabemos que o clado I é mais 

perigoso que o clado II", acres-
centou um porta-voz da OMS em 
Genebra, Tarik Jasarevic, mas os 
especialistas estão tentando ave-
riguar se existe uma diferença 
real entre o clado Ia e o clado Ib, 
em termos de gravidade.

Na segunda-feira, o ministro 
da saúde da República Demo-
crática do Congo, Samuel-Ro-
ger Kamba, afirmou que os ca-
sos confirmados e mortes cres-
ceram de maneira muito rápida. 
O balanço é de 16.700 diagnósti-
cos e "pouco mais de 570 mor-
tes", afirmou Kamba.

Mpox não é a nova covid, diz OMS
QUALIDADE DE VIDA

Profissionais em hospital na República Democrática do Congo, foco da doença 
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Equilíbrio na recomendação
“Existe uma série de dados de es-

tudos observacionais sugerindo a 
associação entre carne processada 
e risco para a saúde, especialmen-
te de doença cardiovascular, cân-
cer, doenças neurodegenerativas e 
psiquiátricas. Devemos recomen-
dar nas diretrizes que se faça um 
consumo controlado nesse tipo de 
alimento. Em relação à ingestão 

de carne vermelha não processa-
da a gente também tem que to-
mar cuidado, também há pesquisas 
demonstrando alguma associação 
com doença cardiovascular e cân-
cer, mas eu diria que essa relação é 
menos evidenciada. Há diretrizes, 
como a canadense, que não proí-
bem o consumo de carne vermelha 
não processada.”

Fernando Gerchman, 
endocrinologista, diretor  
do departamento de  
Obesidade da Sociedade 
Brasileira de Endocrinologia 
e Metabologia (SBEM) e da 
Associação Brasileira para o 
Estudo da Obesidade  
e Síndrome Metabólica  
(Abeso)

Arquivo pessoal

Um estudo de três anos 
realizado pela farmacêutica 
Eli Lilly descobriu que 
o tirzepatida, princípio 
ativo dos medicamentos 
Mounjaro e Zepbound —
produzidos pela empresa— 
pode reduzir em 94% o 
risco de progressão para 
diabetes em adultos com 
pré-diabetes e obesidade 
ou sobrepeso, quando 
usado semanalmente. Os 
participantes que tomaram 
uma dose de 15 miligramas 
da droga perderam, em 
média, quase 23% do peso 
corporal. Durante um 
período de 17 semanas 
sem tratamento, houve 
recuperação de peso e 
aumento na progressão 
para diabetes tipo 2. Os 
resultados da pesquisa, 
não revisada por pares, 
serão apresentados na 
ObesityWeek 2024.
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Obesity Society FTOS, nos Es-
tados Unidos, os desafios para 
equilibrar o consumo de car-
nes são muitos. “Esses dados, 
de uma maneira geral, já são 
conhecidos, o que agora que 
vimos foi a análise de um pa-
tamar de consumo um pouco 
menor relacionado ao desen-
volvimento de diabetes tipo 2. 
A partir desses dados, certa-
mente, o futuro das prescri-
ções dietéticas será focado de 
maneira muito mais forte para 
as carnes brancas e não direta-
mente para a carne vermelha.”

Chunxiao Li, autor prin-
cipal do artigo e membro da 
Unidade de Epidemiologia do 
MRC, explicou que, “enquan-
to meta-análises anteriores se 
basearam apenas em resulta-
dos publicados, nossa análi-
se harmonizou dados indivi-
duais de cada estudo, permi-
tindo uma avaliação mais pre-
cisa da relação entre consumo 
de carne e diabetes tipo 2.”

O professor Nick Wareham, di-
retor da Unidade de Epidemio-
logia do MRC, acrescentou que 
o InterConnect permite estudar 
fatores de risco para obesidade 
e diabetes tipo 2 em uma ampla 
gama de populações. “Incluin-
do regiões sub-representadas em 
estudos anteriores. A inclusão de 
dados de países do Oriente Mé-
dio, América Latina e Sul da Ásia 
destaca a necessidade de mais 
pesquisas nessas regiões.”


